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folhas de computado-
res, visitando gabinetes e conversando 
come várias pessoas. Depois que o Jornal 
do Brasil publicou a primeira relação de 
parentes e deputados, em fevereiro, ti,rra-

alho de Aparecida tornou-se muito Mais 
complicado. "Foi praticamente impossi-
vel obter confirmação oficial de certos da-
dos e salários", diz a pesquisadora, para 

stificar a ausência de informações em 
algumas listas de funcionários. Mas, por 
ironia, informações valiosas referentes a 
parentes e parlamentares chegaram es-
pontaneamente a Maria Aparecida, atra 
vés de empregados do próprio Congres-
so que não têm parentes, ou têm poucos. 

De posse do resultado da pesquisa, a 
1.g'1(1,1 Est,tdo encontrou as mesmas difi-
culdades para obter novas informações 
que não constam dos resultados da pes 
quisadora. rt....1,.ti‘airu...ite fácil cuuíiir 
mar o que já se sabe em relação à salários, 
parentescos e funçoes, mas muito difícil 

Há conseguir dados adicionais. Ha críticas 
quanto ao método de pesquisa de Maria 
Aparecida, inclusive do chefe do departa-
mento de Ciência Política, onde ela estu-
da, David Fleischer: "É um trabalho feito 
sem orientação do professor, para auto-re-
creação dela". Aparecida rebate: "Por en-
quanto, é apenas uma pesquisa jornalísti-
ca. A tese de mestrado, com método 
orientação, é para depois". 
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